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Os desafios dos próximos 50 anos



Da pequena sala que marcou o início de tudo, localizada

na rua Dona Antônia de Queirós, no bairro paulistano da

Consolação, ao aconchegante espaço na rua Amália de

Noronha, no Sumaré, onde está há alguns anos, foram 50

anos formando, informando, instigando, compartilhando,

reconhecendo, inovando, agregando, ousando... Pela

Aberje passaram tanto os grandes talentos da comunicação

corporativa brasileira quanto os grandes desafios da atividade.

Extremamente rejuvenescida em seu jubileu de ouro,

a entidade mater da comunicação

corporativa brasileira olha o passado

para divisar o futuro, sabedora de

que da memória e dos heróis de sua

história sairá a inspiração para os seus

próximos 50 anos. Certamente com

mudanças tão ou mais significativas do

que as que ocorreram nessas primeiras

cinco décadas. E sob a influência,

quem sabe, da chipagem humana, da



O cinquentenário da Aberje



Como fazem todos os anos, Jornalistas&amp;/Cia e Jornal da Comunicação

Corporativa se unem numa edição conjunta para comemorar do Dia da Comunicação Empresarial, 8 de outubro, sempre procurando trazer à discussão temas

candentes para o setor. Não por acaso, essa data marca a fundação da Associação

Brasileira de Comunicação Empresarial (Aberje). E não por acaso também, esta

edição é centrada na entidade, que completa este ano seus 50 anos de atividades.

Para manter a coerência com o foco dessas edições, ouvimos ex e

atuais dirigentes da entidade, que falaram sobre o passado, o presente

e, principalmente, o seu futuro e o do setor que tão dedicadamente

representa há 50 anos. Dirigentes cujas gestões mudaram de alguma

forma os rumos da Aberje e do segmento da comunicação empresarial.

Assim, dão depoimentos e entrevistas para esta edição Amauri



longevidade das populações, das novas áreas de conhecimento

que surgirão, dos novos modelos da organização do

trabalho (ou do lazer), das novas linguagens e plataformas da

comunicação, das guerras cibernéticas, geográficas, ideológicas

ou religiosas.

Se fizermos um exercício e nos transportarmos a 2067,

no centenário da Aberje, num capítulo especial de De volta

para o futuro, o que imaginar da comunicação corporativa? A

única certeza que se pode ter é que decididamente ela não

será a mesma. Quem sabe continue

a galgar degraus rumo ao topo das

organizações, como fez até hoje,

elevando seu poder de influência e o

reconhecimento do valor agregado

que proporciona aos negócios. É o que

desejamos. Quem viver verá!

Boa leitura!

Eduardo Ribeiro e

Marco Antonio Rossi



Beleza Marchese (1984-1989), Miguel Jorge (1990-1992), Antonio

Alberto Prado (1192-1995), Ruy Martins Altenfeder (1996-2001)

e Rodolfo Guttilla (2002-2012), este que foi até 2004 presidente da

diretoria e a partir daí, em função de mudança nos estatutos, presidente do Conselho Deliberativo. Ouvimos também os atuais gestores da

Aberje, Paulo Nassar (presidente executivo) e Hamilton dos Santos

(diretor-geral), além de Paulo Marinho, ex-presidente do Conselho

Deliberativo, e Gislaine Rossetti, recém-eleita para presidi-lo.

Embora as opiniões convirjam em muitos aspectos, decidimos reproduzir na íntegra as declarações, em função das diferentes nuances

de cada uma. Além do mais, numa edição anual, alguma redundância

não é pecado mortal.



Especial Dia da Comunicação Empresarial ganha plataformas digitais



As entrevistas realizadas para este Especial Dia da Comunicação Empresarial também poderão ser acompanhadas nas páginas criadas especialmente para a comemoração, tanto na Rádio Mega Brasil Online quanto no canal da TV Mega Brasil no Youtube. Elas foram gravadas para essas

plataformas, valorizando ainda mais a edição, na medida em que trazem depoimentos em primeira pessoa sobre os 50 anos da Aberje justamente

por quem ajudou a escrever essa história. Na Rádio Mega Brasil Online as entrevistas serão reproduzidas ao longo da programação em diferentes

horários e também estarão disponíveis para serem ouvidas ou baixadas sob demanda na página criada para o Especial. Já no canal da TV Mega Brasil

no Youtube o conteúdo ficará na pasta Especial Dia da Comunicação Empresarial 2017, dividido em quatro programas.
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Uma breve história
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A decisão de fundar a Aberje nasceu em um

encontro de editores de revistas e jornais de empresa realizado em 1967 na Pirelli, com o apoio

da Associação Brasileira de Administração de

Pessoal (Abape), à qual a maioria das publicações

era então vinculada. A instituição ganhou vida

meses depois, em 8 de outubro, numa reunião

realizada na Folha de S.Paulo, quando foi eleita

sua primeira diretoria, que teve Nilo Luchetti

como presidente, até 1970.

Disposto a criar uma associação de publicações empresariais no Brasil, o italiano Nilo, editor

do jornal interno Notícias Pirelli, pesquisara

o que se fazia em outros países e observara o

mercado brasileiro. Assim, para ajudá-lo a realizar

o primeiro Encontro de Editores de Revistas e

Jornais de Empresas, procurou Siegfried Hoyler,

então presidente da Abape. O encontro seria

uma forma de encarar a área de uma forma mais

profissional: trazendo discussões sobre a qualidade dos temas/textos e sobre o relacionamento

patrão-empregado. Além do Encontro, surgiu a

ideia de promover um concurso em que se premiariam as melhores publicações de empresas,

apresentadas numa Mostra no mesmo dia (o Prêmio Aberje, que passou a ser realizado anualmente

a partir de 1973). O grupo fundador reuniu 80



editores de 54 publicações empresariais.

O primeiro ciclo de vida da Aberje, que duraria 20 anos, tinha como focos principais a organização do setor e a busca de profissionalização e

reconhecimento da importância das publicações.

Os outros presidentes desse período foram Luiz

Gonzaga Bertelli (em dois mandatos, de 1971

a 1974), novamente Nilo (1975-1976) e Elisa

Vannuccini (em três mandatos, de 1977 a 1983,

o último deles já ampliado para três anos).

A partir do início dos anos 1980, começou a

crescer independentemente da Aberje o Grupo

de Estudos em Comunicação Empresarial (Grece), movimento de executivos de comunicação

de várias empresas que buscavam um novo tipo

de interlocução e ação para o setor. Esse trabalho

resultou na candidatura e eleição de Amauri Beleza Marchese para suceder a Elisa Vannuccini,

por dois mandatos (1984 a 1989).

No final do segundo mandato de Marchese a

entidade passou a se chamar Associação Brasileira de Comunicação Empresarial, mantendo a

sigla Aberje, como resultado de um processo de

adaptação às exigências do mercado e à evolução

das empresas filiadas.

Uma nova mudança começou a se desenhar

em 1990, quando, com o apoio do próprio



levá-la a voos mais ambiciosos junto ao segmento

empresarial. Três anos antes Miguel havia deixado

depois de mais de duas décadas o Estadão, onde

tinha sido editor-chefe por dez anos, para assumir

a Comunicação da Autolatina, joint-venture das

gigantes automotivas Ford e Volkswagen.

O próprio Prado o sucedeu em 1993 e, na

eleição seguinte, também com o apoio de Gasparetto, articulou a ida de um líder empresarial,

Ruy Altenfelder, para a Presidência, por dois

mandatos (1996-2001). Aí, com a chegada de

Paulo Nassar, iniciou-se a etapa de efetiva

profissionalização da Aberje, que transformou radicalmente a comunicação empresarial brasileira



à base de muita pesquisa, mudanças conceituais,

inovações no pensar. O ciclo prosseguiu com

a eleição de Rodolfo Guttilla, que presidiu a

entidade até 2012, parte como seu presidente

executivo, parte como presidente do Conselho

Deliberativo, após a mudança nos estatutos. Em

seguida vieram Eraldo Carneiro (2013-2015) e

Paulo Marinho, que deixou o posto em 1º de

agosto passado em função de sua saída do Itaú

Unibanco e seguiu para um período sabático no

exterior. Para o lugar dele o Conselho elegeu em

setembro Gislaine Rossetti, diretora de Relações Institucionais e Sustentabilidade da Latam.

Alguns dos principais marcos da Aberje sob a

gestão de Paulo Nassar, primeiro como diretor-geral e há anos como presidente executivo, são

internacionais. Entre eles estão o Curso Internacional Aberje/Syracuse (2006), o International Aberje

Award (2009), o Brazilian Corporate Communications Day e o New York Program in Corporate

Communications (2010). Mas também merecem

destaque as criações do site da Aberje (1996);

do Mix Aberje de comunicação interna e integrada,

do DatAberje, braço de pesquisas da entidade, e

da Aberje Editorial, os três em 2001; do Centro

de Memória e Referência (2004); do MBA Aberje/ESEG, focado em Gestão da Comunicação

Empresarial; do Comitê de Gênero, do Lab de

Mobilidade Urbana e do Prêmio Universitário Aberje

Setorial, sobre mineração, todos em 2016, em

parceria com, respectivamente, Avon, GM e Vale

Neste ano a entidade criou o Painel Profissional, espaço de encontro de pessoas e empresas



Paulo Nassar
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Elisa Vannuccini e Nilo Luchetti-1979



Amauri, mais as articulações de Renato Gasparetto Júnior e Antonio Alberto Prado, Miguel

Jorge aceitou presidir a entidade com a missão de

que tem como principal objetivo auxiliar na

gestão profissional e no planejamento e desenvolvimento de carreiras da área de comunicação.

Por ele, as empresas associadas podem, sem

qualquer custo, publicar suas vagas da área de

comunicação e receber os currículos dos profissionais cadastrados, além de contratar, com

descontos, serviços de recrutamento e seleção, hunting, recolocação (outplacement), mentoring e coaching para o desenvolvimento de

seus profissionais, bem como cursos específicos.



Hamilton dos Santos
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Quem somos? Para onde vamos?

Amauri Beleza Marchese assumiu o comando

da Aberje em 1984, no bojo de um movimento

que almejava ampliar os horizontes da entidade

para além dos jornais e revistas de empesas.

Quando terminou o seu mandato, em 1989, ela

já se transformara em Associação Brasileira de

Comunicação Empresarial.

Jornalistas&amp;Cia/Jornal da Comunicação

Corporativa – O que você fazia antes de ingressar

na comunicação corporativa?

Amauri Beleza Marchese – A última coisa

que eu imaginava é que seria jornalista. Queria ser

esportista; aliás, era.

J&amp;Cia/JCC – O que você jogava?

Amauri – Tudo o que tivesse bola. Vôlei, futebol... cheguei a ser quase um Neymar. Tanto que

resolvi ser jornalista (risos). Fui fazer jornalismo

para ficar perto do esporte. Como eu escrevia

bem, recebi convite de um primo que tinha uma

agência de publicidade para trabalhar lá em troca

de ele me pagar a faculdade. A agência fazia,

entre outras coisas, de graça, um jornal para

o Hospital de Hemofílicos. Como disse aqui o



Marco (N.daR.: Marco Rossi, sócio-diretor da

Megabrasil, que participou da entrevista) fora dos

microfones, dei muito sangue pra isso (risos). Mas

foi uma escola muito interessante, pois comecei

a entender o que era jornalismo empresarial.

Quatro anos depois fui fazer outro tipo de jornal, de variedades, chamado Aplauso, em que

coordenava pessoas de renome no mercado.

Isso sem entender nada daquilo. Na realidade,

eu queria era fazer rádio.

J&amp;Cia/JCC – Olha aí, agora a oportunidade

chegou... (risos)

Amauri – Noventa anos depois (risos).

No meio desse caminho encontrei umas pessoas que me convidaram para trabalhar na

Johnson&amp;Johnson. Foi quando começou mesmo

a minha carreira de jornalismo empresarial. Fui

fazer em 1979 o jornal interno da J&amp;J, que era

filiado à Aberje.

J&amp;Cia/JCC – Foi nessa época que você começou

o Grupo de Estudos sobre Comunicação Empresarial

(Grece)?

Amauri – Um pouco depois, em 1982. Eu



sofria da síndrome do “euzinho”: olhava para os

lados e não havia ninguém, só paredes. Não sabia

se o que estava fazendo era certo, errado, bom,

ruim... Ah, mas o pessoal gosta! Sim, gosta, mas

até aí... O nosso gerente de Recursos Humanos

(que na época era Relações Industriais) participava de um grupo de debates que eu achava

interessante. Pessoas de várias empresas que se

reuniam todos os meses para contar suas experiências, trocar informações sobre salários, cargos.



Pedi a ele para ver o estatuto e pensei: vou fazer

isso para comunicação. Tirei uma cópia, adaptei

e pedi permissão ao meu chefe para reunir lá

algumas pessoas. Ele achou a ideia ótima. Chamei

19 pessoas: 18 de empresas de comércio, indústria, e uma, o Jânio Garcia, que era da Balouarte,

agência que fazia o jornal da J&amp;J. Procurei chamar

gente de empresas parelhas à J&amp;J, todas mais ou

menos do mesmo tamanho. E todo mundo sofria

da mesma síndrome. A gente ficava o dia todo

reunido. Na parte da manhã, a empresa mostrava

o que fazia e como era a área de comunicação.

Depois do almoço, que a empresa dava, fazíamos

pesquisas, estudos. No início, claro, era o muro

das lamentações. Aí começamos a enxergar

melhor o que era esse mercado. A Aberje, na

época, era ainda a Associação Brasileira dos

Editores de Revistas e Jornais de Empresas; foi

o Grece que adotou primeiro a denominação

de “comunicação empresarial”, com foco mais

amplo. Inicialmente eram só jornalistas, mas

depois começamos a trazer relações públicas,

publicitários, e aí a coisa começou a ganhar corpo.

Na minha segunda gestão na Aberje, quando ela

completou 20 anos, mudamos para Associação

Brasileira de Comunicação Empresarial



J&amp;Cia/JCC – E mantiveram a sigla...

Amauri – Que já era consagrada. O grupo

do Grece acabou sendo responsável por uma

mudança fundamental na Aberje, de mentalidade:

nós fazemos jornal para quê? É o melhor que

podemos fazer? Será que não há outras ferramentas? Começamos a discutir isso. Foi um período

muito fértil. O que fazíamos tinha cobertura de

Folha de S.Paulo, Estadão. Eu e outras pessoas

fomos capa do caderno de domingo que saía no

Diário Popular. Essa mudança de mentalidade

fez com que o mercado enxergasse a Aberje

de outra forma. Era uma associação pioneira,

sensacional, congregou excelentes profissionais,

mas não se expandia.

J&amp;Cia/JCC – Como surgiu a ideia de fazer uma

chapa do Grece para concorrer à Aberje?

Amauri – Primeiro, é preciso esclarecer

que não foi uma chapa do Grece. Esse grupo

começou a tomar corpo e muitas outras pessoas

que não o integravam passaram a se aproximar

da gente. Os nossos estatutos nos limitavam a

25 membros. Só poderia entrar alguém se um

saísse. Eu coordenei no primeiro ano e meio.

Depois elegemos a Isolda Cremonine. Nessa

época descobriu-se que haveria uma eleição



na Aberje. Nós não frequentávamos a Aberje,

pois não havia espaço para nós lá. Aí houve o

I Congresso de Comunicação Empresarial, feito

pelo Wilson Bueno, na Cesp. Eu fui convidado

para ser um dos painelistas, junto com a Valda

Carrara de Cápua, que era da GM, a Valentina

Sapchenko Meyer, da Sanbra, e algumas outras

pessoas que já haviam tido contato com o Grece.

Fui lá para falar dele. Depois do congresso, essas

pessoas começaram a se mobilizar para fazer algo

semelhante ao Grece na Aberje.

J&amp;Cia/JCC – Quem estava nesse grupo?

Amauri – Basicamente o pessoal do Grece –

eu, Isolda, Jânio, Valentina, Durval Monteiro, que

era da Gessy Lever, Selene Moreno, da Avon,

Ana Margarida Santirosa, da Eucatex – e algumas

outras pessoas. Acabamos montando uma chapa

comigo como presidente, Durval como vice,

Valda como 2ª vice, Francisco Chagas de Morais

Filho, da Alcoa, como 3º, Selene como secretária,

Marco Antônio Falcão, do Unibanco, como um

dos fiscais, Ana Margarida outra, e a Valentina. Foi

a primeira vez que isso aconteceu naqueles 16

anos da Aberje. Cumpriam-se os estatutos, mas

a rigor nunca tinha havido uma disputa eleitoral.

J&amp;Cia/JCC – Podemos dizer então que, con-
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8 de outubro,



Dia da Comunicação Empresarial.

Uma data para celebrar as conquistas

e refletir sobre os próximos 50 anos.



Parabéns à ABERJE

pelos 50 anos de apoio e valorização

da comunicação corporativa

e seus profissionais, que contribuem

estrategicamente para a construção



www.gerdau.com/br



de um ativo de muito valor para todas

as empresas: a reputação.



/gerdau



/gerdausa



/gerdau



página 6



&amp;



Jornal da

Comunicação

Corporativa

Página 6



sequentemente, o envolvimento com o setor era

mais modesto?

Amauri – Ao menos nos cinco ou seis anos

anteriores, eles não tinham feito nada de grande

repercussão. Tanto que muita gente não conhecia

a entidade. Eu soube quando entrei na Johnson,

porque no jornal tinha um selo de filiado à Aberje.

Quando assumi a Presidência, a Aberje tinha cento

e poucos associados. Em 16 anos é pouquíssimo. A

diretoria levou um susto, mas acabamos vencendo

a eleição com muita folga. Assumimos no dia 2 de

janeiro de 1984 uma associação literalmente falida.

Era uma salinha na rua Dona Antônia de Queiroz.

Quando olhamos os livros, não tinha um centavo.

Não havia dinheiro para pagar o aluguel no final

de janeiro. Precisávamos arrumar dinheiro e não

havia tempo para promover nada. Conseguimos

oito doações das nossas empresas que garantiram

a sobrevivência por três ou quatro meses. E como

uma das propostas de campanha era remodelar o

Prêmio Aberje para que ele ganhasse mais relevância, tomamos uma decisão drástica: combinamos

que nenhuma das empresas doadoras participaria dele. Nos três primeiros anos de gestão as

nossas empresas não podiam participar, para dar

idoneidade ao prêmio. Começamos um trabalho



mambembe, mas o pouco que conseguimos fazer

foi muito em relação ao que existia.

J&amp;Cia/JCC – O que vocês fizeram depois desses

três meses?

Amauri – Tínhamos uma plataforma, que

abarcava coisas das quais sentíamos falta em

nossas empresas. O Grece teve uma importância

fundamental nisso, pois fez um diagnóstico do

mercado, que estudamos durante dois anos e

meio. Não só das 25 empresas representadas

no grupo, mas fizemos pesquisas de publicações,

tiragens, valores, perfil dos profissionais. Quando chegamos à Aberje já tínhamos uma ideia

muito clara do que precisávamos fazer. Cursos,

seminários e o processo de regionalização da

entidade, como forma de aumentar o número de

associados. No final da primeira gestão tínhamos

três bases muito fortes fora de São Paulo: Rio

Grande do Sul, que englobava os três do Sul, Rio

de Janeiro, que incluía Espírito Santo, e Minas

Gerais. Depois ampliamos para Salvador, que

respondia pelo Nordeste. Só não conseguimos

chegar com força no Norte.

J&amp;Cia/JCC – De que período você está falando?

Amauri – De 1984, 85 e 86. De 1987 para

a frente, na segunda gestão, a coisa mudou um



pouco. Sabíamos que o processo estava consolidado e que requeria outro tipo de necessidades,

de percepção.

J&amp;Cia/JCC – Para se eleger nessa segunda

gestão você enfrentou uma chapa concorrente,

liderada por Marco Antonio Rossi e que contavam

com o apoio, entre outros, de Wilson Bueno e

Eduardo Ribeiro. Embora fossem quase todos

originários do Grece, sinalizavam rumos diferentes

para a entidade.

Amauri – Nos três primeiros anos de gestão

sabíamos mais ou menos o que fazer com base

naquela avaliação de mercado do Grece. Mas não

tínhamos uma entidade consolidada, não tínhamos

dinheiro. Nossa sede era minúscula, alugamos mais

duas salas no mesmo prédio, começamos a dar

cursos. Isso trouxe para as pessoas uma vontade

maior de participar. Tanto que aumentamos significativamente o número de sócios. Saímos de cento

e poucos no início da gestão para 400 no terceiro

ano. O fato de ter havido chapa concorrente

foi importante para mostrar que precisávamos

mexer de novo no foco. Começamos a mobilizar

o pessoal e o primeiro grande resultado, já no

ano inicial da segunda gestão, foi a mudança do

nome da Aberje. Quando ela completou 20 anos



mudamos a razão social para Associação Brasileira

de Comunicação Empresarial, mantendo a marca

Aberje. E tivemos a adesão de mais de 80% dos

associados. Adesão expressa.

J&amp;Cia/JCC – Houve ampliação territorial?

Amauri – Houve. Consolidamos Sul, Rio e



Belo Horizonte. Dino Sávio era o diretor em

BH, Paulo Granja no Rio e Fernando di Primio

em Porto Alegre. E a Marina, que saiu de São

Paulo para trabalhar no Polo Petroquímico de

Camaçari, passou a dirigir a regional da Bahia.

Então, em seis anos tínhamos quatro regionais



atuantes, com congressos e seminários nelas todo

ano. Quando terminou o meu mandato tínhamos

cerca de 900 empresas associadas.

J&amp;Cia/JCC – Um aumento significativo...

Amauri – Mais importante do que isso foi a

preparação para o grande salto que viria depois.

Resumindo, foram três anos para fazer a máquina

funcionar e três anos para consolidar a entidade

e prepará-la para uma mudança significativa. A

ideia principal é que precisávamos tornar a Aberje

uma entidade politicamente importante. Foi aí

que convidamos o Miguel Jorge para encabeça a

chapa nas eleições seguintes. Ele havia deixado

o Estadão, onde por mais de 20 anos tinha sido

editor-chefe, para ser diretor de Comunicação

da Autolatina, joint-venture das gigantes Ford e

Volkswagen. Quando lancei essa ideia, mais uma

vez me chamaram de louco. Tinha falado com ele

só duas vezes. Expliquei a ideia e ele aceitou, com

a condição de que alguns de nós integrássemos

a diretoria, porque ele sabia que seria muito

requisitado em função do novo trabalho. Deve

ter raciocinado que deveria ter mais vínculos com

a comunicação corporativa, porque era essencialmente jornalista de redação. Demos o apoio



Nilo Luchetti e Amauri Beleza-1986
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nos três anos em que ele ficou, aí já com uma

entidade absolutamente consolidada. A partir

daí ela teve condições de levantar voo. Tiramos a

entidade do ostracismo, pavimentamos a estrada

e o carro andou. Acho que o nosso grande mérito

foi ter escolhido as pessoas certas para tocar o

negócio naquele momento histórico.

J&amp;Cia/JCC – O foco também mudou completamente, não? Saiu daquele perfil exclusivamente

editorial. Embora os cursos nessa área fizessem

sucesso.

Amauri – Antes de falar sobre essa mudança,

preciso ressaltar um aspecto. No início, tínhamos

a sinalização do Grece para um problema crucial: a

maioria das empresas não tinha jornalista fazendo

seu jornal. Era pessoal de RH, assistente social...

Então, nosso dilema era este: fazer o jornal que

jornalista considerava bom ou aquilo que estava

sendo feito? Se há um marco significativo nessa

área é o de que o jornalismo empresarial fez a

comunicação empresarial nascer, não o contrário. Ninguém falava em comunicação dentro das

empresas, falava em jornalismo. A partir dos anos

1980 é que se consolida a ideia de comunicação

empresarial, juntando assessoria de imprensa,

trazendo jornalistas para dentro das empresas. No



começo não havia ninguém. Éramos jornalistas de

empresa, nunca tínhamos trabalho em redação de

jornal. As empresas começaram a trazer jornalistas de redação muito para servir de anteparo às

organizações do que para fazer jornal. Esse é um

marco que conseguimos deixar muito claro e, na

segunda fase, consolidar.

Quanto aos cursos, o primeiro que explodiu

foi de diagramação, que na época era feita à

mão, com tesoura, cola... depois tinha que fazer

fotolito. Era um processo enorme, trabalhoso, a

gente sofria muito. Pautava uma coisa em janeiro

e ia sair em dezembro. A festa de final de ano

sempre saía perto do Carnaval (risos). Queríamos mudar isso. Mas tinha uma demanda reprimidíssima: como não havia nada, fizemos meia

dúzia de cursos e eles explodiram. Todo mundo

queria. Na segunda gestão, não, já partimos para

discutir coisas. Eram muito mais seminários do

que cursos. Começamos a trazer palestrantes

de fora, o que depois se tornou corriqueiro na

associação. Exatamente para levar outros olhares

sobre o que estava acontecendo no mercado.

J&amp;Cia/JCC – Uma das coisas que vocês fizeram foi

a valorização do Prêmio Aberje. Como se deu isso?

Amauri – A primeira coisa foi o que disse um



pouco lá atrás: as empresas representadas na

diretoria não participaram dele nos três primeiros anos. E ele tinha que se pagar. Como fazer

isso. Cada um foi aos seus próprios contatos.

A Selene Monteiro fez pela Avon o primeiro

evento do Hotel Transamérica. Na negociação,

ela conseguiu o chão de graça para a Aberje por

dois anos, o que já era um grande negócio. Já

tínhamos onde fazer o prêmio. No primeiro ano,

consegui com a Miksom, que na época era um

grande parceiro da Johnson, um show do Miele

[Luiz Carlos, 1938-2015] e uma apresentação de

multivisão, novidade no mercado, que usava 64

projetores de slides sincronizados, parecia filme.

J&amp;Cia/JCC – Quer dizer, muito esforço pessoal

de cada um da diretoria...

Amauri – Uma coisa mambembe mesmo, “By,

By, Brasil”. Cada um buscando recursos com os

seus contatos. No começo o pessoal não acreditou

porque o Transamérica era grande demais para o

nosso tamanho. Mas fomos em frente. O primeiro

foi com Miele, depois levamos Sá &amp; Guarabira,

Cauby Peixoto... foram seis anos com shows.

Só gente de primeira linha, mas que pagávamos

abaixo do preço de mercado porque era sempre

parte de alguma outra negociação das empresas.



Passávamos mesmo o chapéu. Só anunciávamos os

premiados na festa, mas eles eram definidos antes

para que pudéssemos fazer a revista e distribuir

no dia. E os anúncios dela ajudavam a pagar as

despesas. Mas sempre tem alguém que reclama

da coxinha fria, do champanhe quente...

J&amp;Cia/JCC – Essa comunhão de esforços se

transferiu para o restante da instituição?

Amauri – Quando o Miguel Jorge assumiu,

a Aberje muda novamente de perfil. Ele deixa

de ser desbravador para se tornar mais político,

mais corporativo propriamente dito. Estratégico.

Era essa a ideia original. A árvore não vai cair

mais e você pode colher os frutos. Os outros

presidentes que vieram depois encontraram

também esse perfil já consolidado. A partir daí a

associação decolou.

J&amp;Cia/JCC – Mas você acompanha esse mercado. Deu aula muito tempo, não?

Amauri – Foram 22 anos na pós-graduação

da ESPM, mais três e meio em outras instituições.

Hoje continuo dando aulas de comunicação corporativa, de comunicação interna, que sempre

foi a minha paixão não recolhida (risos), faço

consultoria. Vejo o mercado com dois vetores

diferentes: um é o tecnológico, que todo mundo



pode aplicar, e outro é o preparo técnico/teórico.

A esmagadora maioria dos meus ex-alunos, que

estão na faixa dos 45 anos, tem pós-graduação

e doutorado. Isso é fundamental. Mas há muita

gente que entrou na área por necessidade do

mercado, muita gente que não é do ramo. Os

mestiços, como os chama o nosso amigo Paulo

Nassar, atual presidente da Aberje. Ele usa esse

termo há muitos anos e eu gosto dele, porque é

isso mesmo. Tem advogado, administrador etc.

Dou muita aula na Integração Escola de Negócios

que é muito focada em RH. A maioria dos que

vão lá fazer curso de comunicação é porque

ficaram responsáveis pela área, principalmente

de comunicação interna, sem terem nenhuma

formação nela. O mais interessante é que já

chegam pedindo ferramentas. Isso me espanta,

porque quando fui estudar eu queria conhecimento. Não queria que me dessem uma coisa

para ajudar a fazer, queria entender. Eu procuro

passar exatamente esta ideia: o que podemos

transformar nessa área de comunicação, notadamente na comunicação interna, em que o perfil

do público mudou drasticamente. O pessoal não

tinha celular, computador e hoje tem acesso a

tudo, inclusive em casa. Então, mudou. E você



precisa mudar a estratégia. Não adianta enfiar

um monte de coisas no mobile se o camarada

não entender a mensagem. E quem faz as pessoas

entenderem? O comunicador. Temos aí um gap

que pode ser melhorado. Como preparar as

pessoas para terem uma cabeça mais focada na

estratégia de convencer, agregar, trazer o público

interno para os objetivos e metas da organização?

J&amp;Cia/JCC – Engajar, para usar a palavra da

moda...

Amauri – É, mas engajamento não depende de

quem faz, depende de quem está na outra ponta.

Se eu não me convencer de que aquilo é bom para

mim, não me engajo nunca. E o discurso empresarial ainda é muito isso: olha, vai ser bom para a

empresa. OK, cara-pálida, e para mim? O que eu

ganho com isso? Para você conquistar essa pessoa,

precisa ser estratégico. E não é simplesmente pela

tecnologia que vai conseguir.

J&amp;Cia/JCC – Como você vê o movimento das

agências de publicidade em direção à comunicação

corporativa?

Amauri – Vejo primeiro como uma coisa

natural, porque elas não têm outra saída. Não

adianta ficar fazendo comercial para ganhar

prêmio em Cannes. Precisa ir aonde o povo
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